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N'aquel le  tempo,  1 disse J e ­

sus  aos  seus  discípulos : Nin­
guém póde servi r a dous  se ­
n h o r e s ; 2 porque,  ou ab o r ­
recerá  um e a m a r á  a outro,  
ou respei tará um e desp reza ­
rá o out ro .  Náo podeis  servir  
a Deus e ao dinheiro.  Por  is­
so vos digo : Não vos inquie­
teis 3 qu an to  a vida do que 
haveis  de comer,  nem quan to  
ao corpo como o haveis de 
v e s t i r :  não  é a vida mais que 
o al imento,  e o corpo mais 
que  o ves tido 4 ? Olhae  as 
aves do céu ; não semeam,  nem 
ac cumulam  nos  celleiros;  mas  
vosso P a e  celeste as  al imenta:  
não  sois vós mui to mais que 
ellas 5 t  E além d ’isso, qual 
ó aquelle de vós que  possa, 
com todos  os seus  cuiuados ,  
a ju n t a r  a sua  es ta tu ra  um co- 
vado  (6)? E q u a u t o a o  vestido,  
de  que vos inquietaes ? Con- 
s iderae como crescem os ly- 
r ios  dos campos ; não t r a b a ­
lham,  não fiam . e Cc,mtudo,de- 
claro-vos que o propr io S a lo ­
m ão ,  em toda a sua  gloria,  
n u n c a  esteve vestido como um 
d ’elles. Se pois Deus  cui ­
dado de ves ti r assim um a lier- 
ya dos  campos,  que  existe h o ­
j e  e que se dei tar á  a m a n h ã  
no fogo, poder ia  acaso e sque­
cer-vos 1 H o m en s  de pouca fé ,  
es tae  pois bem inquie tação,  e 
n ão  digaes : Que havemos  de 
comer ,  ou que havemos de be­
ber,  ou de que nos havemos  
de ves ti r ? são  esses cuidados  
que occupam os pagãos  ; (7) 
porque vosso Pae conhece a-, 
vossas  necess idades .  P ro cu rae  
pois pr imeiro  que tudo  o rei­
no de Deus  e a sua ju s t iça  (8), 
e todas  es tas  c o u s a s vvos se ­
rão  dada s  por accrescimo.

REFLEXÕES PRATICa S

Ur» erro mui cojnnnim no seio 
da F g re ja ,  e que se vê  até mui­
tíssimas vezes nas pessoas que se 
gabam de regularidade, qu*» teem 
d'eJla toda a apparenci.a, e cujo 
exemplo é, por conseqüência. mais 
contagioso, é pretender aliar e fa­
zer caminhar a par o serviço de 
D eus e do mundo. Teem a pre 
tençâo de cumprir todos os deve- 
res  que Deus impõe, e ao mesmo 
tempo vontade de gozar todos os 
prazeres que o mundo offerece. 
Alternativamente recolhidos e d is ­
sipados, passam continuamente da 
missa ao baile, do sermão ao the- 
atro. Piedosos e licenciosos, con­
forme o logar em que so acham, 
com a mesma bocca rezam na e- 

greja  orações,e nas sociedades teem 
conservações livres. Caridosos ou 
maus, segundo as pessoas, e s p a ­
lham por um lado esmolas, e pelo 
outro maledicências. Queriam dar 
se diante de Deus o merecimento 
d 'u m a  devoção exacta, e adquirir 
no mundo a reputação d'uma v i r ­
tude indulgente. Finalmente, fa 
zem strictamente o que crêem ne­
cessário para não desagradar a 
Deus, e fazem inteiramente o  que 
julgam util para agradar ao mun 
do. Esta  funesta disposição é que 
J ts u s  Christo condemna dizendo 
nos : «Ninguém póde servir a dois 
Benhores»; e a razão que d isso dá 
é  que é impossível amal-os a am ­
bos, principalmente quando são op- 
post03 um ao outro, como Deus

e o mundo. N ão podemos querer 
egualmente a dois contrários : não 
podemos serv ir  com a mesma fi­
delidade a dois senhores que nos 
impõem deveres incompatíveis.

«Não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro.» O amor de Deus e o 
amor do dinheiro são duas coisas 
absolutamente inconciliáveis. Estes  
dois amores não podem dominar 
ao mesmo tempo no mesmo c o ra ­
ção. Dedicando-se ao serviço da 
riqueza, abandona o homem o ser­
viço de Deus. O deus do avaro 
é o thesouro e não conhece outro. 
— A s  necessidades da vida pre­
sente são os pretextos ordinário 
com que se cobre a avareza. Ora, 
este oretexto é que Je su s  Christo 
nos quer tirar : «Por isso vos d i ­
go : Não vos inquieteis quanto á 
vida do que haveis de comer, nem 
quanto ao corpo como vos haveis 
de vestir». Com ereis  o vosso pão 
com o suor do vosso rosto. O d i ­
vino Salvador não abrogou esta 
senttnça proferida contra o pri­
meiro horr.em e toda a sua descen- 
dencia, mas depois d ’um cuidado 
t  d ’ um trabalho razoavel, descan- 
cancemos na Providencia em todas 
as nossas necessidades. Poderia a-  
bandonar-nos, se nos entregarmos 
a ella ? Aquelle que nos deu a vi 
da, recusar-nos-ia a alimento ? E  
aquelle que nos deu o corpo, re ­
cusar-nos ia com que o cobrir f  
Quando temos feito da nossa p ar­
te o que de nós depende para pro­
vermos ás  nossas necessidades tem • 
poraes, as nossas inquietações a e s ­
te respeito seriam tam vans como 
as d ’ um homem quizesse ajuntar 
á sua estatura um covado. Deus 
sustenta as aves do céu ; estende 
os seu> cuidados até uma fior que 
nasce hoje, e que amanhã já não 
é  mais que uma herva secca que 
se deita ao fogo, e temeríamos 
que nos esquecesse, a nós que f i r ­
mou á  sua imagem, e que desti­
nou a uma felicidade eterna !

«Procurae pois primeiro que tu 
_do o reino de Deus e a sua jus 

tiça.» Recolhamos estas palavras 
da bocca de Nosso Senhor, e to 
memol-as como regra invariavel do 
nosso proceder : trabalhemos sem 
descanço ein estabelecer em nós a 
reino de Deus, durante os dias do 
nossa peregrinação, e alimentemos 
ao mesmos tempo a esperança e o 
desejo de possuirmos esse reino 
celeste, que Je su s  Christo nos m e­
receu com o seu sangue. V iv a im s  
n’este mundo sob o amavel impe 
rio de Je su s  Christo ; submetia* 
mos-lhe o nosso espirito pela f é ; 
submetíamos-lhe a nossa ventade 
por uma fidelidade constante em 
cumprir todas as suas leis. e por 
uma plena resignação com todos 
os acontecimentos que lhe aprou- 
ver permittir, por mais penosos 
que possam ser para a natureza ;  
submettamos lhe o nosso coração 
pela caridade, amando o Senhor 
nosso Deus oobre todas as coisas 
e por ser quem é, amando o pro1 
ximo como a nós mesmos, os nos* 
sos amigos em Deus e os nossos 
inimigos por Deus ; submetíamos- 
lhe o nosso corpo pela exacta 
mortificação de todos os nossos 
sentidos, e c o rsa g r^ m o s lh ’o como 
uma li )stia sancta e sem macula, 
e agradavel a seus olhos. Vivamos 
em fim de maneira que a todo o 
momento possamos dizer, com ver­
dade : O SenhoT é o nosso Rei 
S e  formos fieis em fazer reinnr Je* 
sus Christo em nós no tempo, elle 
nos fará reinar comsigo na eterni­
dade.

le pois que vos deu a vida, não 
vos recusará o alimento, e aquel­
le que vos deu o corpo, não vos 
recusará o vestido.

5 Não lhe sois muito mais ca­
ros, vós que sois seus filhos ?

6 Covado, medida de pé e 
meio.

7 São  esses cuidados que oc­
cupam cs pagãos, os quaes, não 
tendo fé, não conhecem a Providen­
cia.

8 Procurae primeiro que tudo 
fazer reinar a Deus em vós, sub- 
mettendodhe e consagrando-lhe sem 
reserva tudo quanto sois, e adqui­
rir a justiça, sem a qual ó impos­
sível agradar-lhe, e por conseguin­
te éntrar no seu reino eterno.

O Momento

1 O evangelho d ’este dia é t i­
rado do «Sermão da Montanha,» 
que Je su s  Christo dirigiu ao povo 
pouco tempo depois do seu bap­
tismo.

2 S e  teem vontades oppostas 
como Deus e o mundo.

3 Jesus Christo não prohibe, 
leiião a inquietação excessiva, que 
procede sempre de falta de confi­
ança em D e u s ;  não exclue o * tr a ‘ 
balho, nem a providencia e o cu i­
dado.

4 «Não é a vida, etc». Aquel

E'  engano,  pura não dizer 
urna abe rr ação  do senso comum 
pervert ido,  pensa r  que nós, 
católicos,  como tais  es t am os  
inibidos  de intervi r  na  formação 
das  leis.

Se ássim fôsse, o Bras i l  todo 
sofreria sob a in íqua pressão 
de uns  poucos  i r r everente s  e 
aud azes  que, espez inhando  p r i n ­
cípios respei tabi lí ss imos, e m e ­
nosprezando o decoro da  maior 
par te  dos  s ê r e â  livres, a p o s s a ­
ram-se do poder  considerando 
o res to dos  c idadãos  da nação 
como úu.a ca rn ei ra da  obediente  
às  suas  ex t ra vag ân c ias  e u seus 
desplantes.

E ’ cer to  que a no rm a  p r i n ­
cipal da vida, para  toda pessoa 
que não renega da .d ignidade 
de ser  racional,  é ò ^ p n í t ê lp io  
religioso. A existência espir i tual  
em toda a cr ia tura,  deve ser 
cul t ivada com esmero maior  
que  a exis tência física. Ê s t e  
princípio moral para os c a tó ­
licos, const i tu i  a base da sua 
organização social e a t é  pol í ­
tica. Criar leis a t en t a tó r i a s  a 
es tes  princípios  e p e r tu rb ad o ­
ras dos seus  o rgani smos  fu n d a ­
mentais ,  C- menosprezar  suas  
legít imas aspii ações.

Daí a necess idade que os ca ­
tólicos teem de in tervi r  jun to  
dos  podêres públicos, para  que 
estes exerçam as suas  lunções 
com imparcia l idade e jus t iça ,  
e, quan do  por excesso de au to ­
r idade pre tendam  i (Produzir  
novidades  que  per tu rb em  a vi­
da regulai  .solicitar com firmeza 
a des is tência de tais actos.

Isto explicará perfei tamente,  
porque os católicos teem o 
legítimo di rei to de opor-se ,  com 
todas  as  suas  forças e por to ­
dos os meios, a essã lei incon­
veniente  do divórcio com quê 
a lguns  e lemen tos  do Congresso  
nacional  pre tendem mimosear  
s sociedade brasileira.

Alguns  jo rn â i s .  te-mi pub l i ca­
do opiniões de diversos  d ep u ­
tados e in te lectuais  favoráveis 
ao divórcio. Admira a l am en tá­
vel confusão em que an dam  
imersos.  Ju l gam  êles, em sua 
c rassa  ignorância,  que  os ca ló- 
icos se oponham  à  'ei do di ­

vórcio em nome de um «dogma- 
tism o arcaico , e do princípio  
religioso que hoje nada representa 
na .vida  moderna. Pu ro  engano.

Üs catól icos sabem sobe ja ­
mente  que  n e n h u m a  des tas  leis 
úfectcrà o principio fu n d a m e n ­
tal do dogma católico nem a 
disciplina da Igre ja :  porô.n,
teem o dever de consciência em 
opor-se, e o legít imo direito,  
para impedir que  as leis que  
devem regular seu estado civil, 
aejám per tu rbad ora s  para  a 
sociedade,  desas t ros as  pa ra  a 
família, t irânicas pura os fracos, 
protec tores  para os d e l in q ü en ­
tes e vexatór ias  para  Iodos 
aqueles  que es timara a h o n es ­
tidade.

0  d irei to de impedir  que  
cheguem a ser leis êsses p r o ­
jectos  anárquicos,  o t- em os 
ca tól icos ;  porque se a R e p ú ­

blica é como a cada  ins tante  
ap regoam «o govêrno do povo 
polo p^vo»— com q u e  razão se 
hão de ins ti tui r  leis contrár ias 
aos  s en t im en to s  dos católicos,  
sendo oe seus  votos  que leva- 
r j ra  ê>ses senhores  à  represen ­
tação nacional  V

O deputado que pede o voto 
«i um cidadão livre, es t abelece  
com o eleitor um compromisso 
mútuo,  táci to ou expresso.

Ora, os eleitores católicos po 
dem e devem exigir dos  seus  
candida tos  respeito absoluto  
para tudo o q ue  concerne  à 
sua  crença,  e oposição firme a 
tudo  o q uê  prejudique dea lgu-  
ma maneira  o princípio fu n d a ­
menta! da ordem estabelecida.

Assim o fizeram os  católicos 
do Rio Gra nde  do^Sul,  e temos 
imenso prazer  em co n s ig n a r  
que  a banc ada  r iograndense  
está d isposta ,  segund o  sabemos,  
a impedir  que  o projec to  do 
divórcio ap resen tado  r ecen te ­
mente  na C âm ara  dos d e p u t a ­
dos. chegue a ser lei do país.

Na impossibi l idade actual  
d u m a  rep resentação católica, 
compacta  e uni forme,  que poesa 
resist ir  aos  av anço s  de audazes  
iniiovadores,  todos  os catól icos 
brasilei ros nos lespect ivos Es 
tados , deverão exigir dos  seus  
representantes ,  compromisso 
formal  de impedir  os a ten tadu s  
con tra  a ordem es tabelecida,  o 
princípio fundamen ta l  da famí 
lia indissolúvel,  e a prá tica  da 
religião católica,  que é a da 
maior ia  dos brasileiros.

Devem-se  convencer  os ca­
tólicos do valor que tem nas 
democracias  mo. der iras-, o voto 
l iv remente  emit ido : e mediante  
o exercício rio di rei to eleitoral,  
influir pera uma or ientação  p r u ­
dente  e bem del inid i.

TER IU T 'E L  CASTIGO
Na R ev is ta  I I  Ideal, de Paris, 

encontrámos um faeto que deve 
ser conhecido e meditado por to­
dos os quê zombam das cousas 
sagradas.

Deu-se o facto em março deste 
ano, em Liege.

Para ri.licularizar a religião, em 
vasto local representavam-se cou­
sas abomináveis. Padres, frades- 
religiosos, escolas católicas, patro­
natos, outras instituíçõrs, tudo era 
ludibriado.

E m  um dos actos, uma môça de 
1 7  anoa chegou com um crucifixo, 
e aos aplausos da pagã multidão 
quebrou o e calcou-o aos pés.

Esta  afrontosa scena foi seguida 
de um baile.

Ora, enquanto se dançava, essa 
mesma môça tendo voltado a cabe­
ça para um iado, esta não mais 
poude conseguir a sua posiçã? 
normal, mau grado todos mil e s ­
forços e mil contorções.

Começaram a m o te já la ,  ap e lr  
dando ã tiesse e ' coste", expressão 
flamenga que quer dizer cabeça nas 
costas.

Depois dessa noite, persistindo 
na mesma posição a cabeça inchou, 
principalmente nas bochechas e atrás 
da orelha.

O milhor médico do lugar nada 
conseguiu contra a enfermidade, e a 
desgraçada, desenganada mostra a 
todos a prova do castigo provocada 
pelo seu ódio a Cristo.

TJm pobre pescador le Barceloneta 
(Espanhaj apanhou na sna ràde. um 
volume pesado, coberto de conchas 
e plantas marinhas. Limpando-o cui- 
dadosamonte, reconheceu um grupo 
lindíssimo : a imagem de*No8sa S e ­
nhora coja três meninos, indicando 
ser obra de um escultor de raro 
talento.

0  rosto da Virgem  é usna obra 
prima.

Supõe-se ter pertencido a alguns 
dos nobres guerreiros de D. João 
da A ’ustria, 0 vencendor dosrurcos 
em Lcpantc.

Ago .tiuho (0 pescador) colocou, a 
imagem sôbre uma cômoda do seu 
pobre quarto de dormir, © não a 
vende por pre,o alg,i.n. J á  rejeitou 
100 duros, que ó uma pequena for­
tuna para «le e sua jevem espôsa.

A  Argentina desperta
Os católioos da Argentina toem 

ultimamente visto com dor profunda 
as .suas crenças menosprezadas, p re­
teridos os seus homens om razão das 
suas convicções.

Tratam de se unir, começando 
por criar ura grande jornal católico 
na raetiVipole ; escolheram E l  Pueblo 
para 0 subvencionar fortemente, per­
mitindo-lhe assim estar à altura, das 
exigências conteporâueas.

Pessoas que não querem que os 
seus nomes sejam conhecidos concor­
reram para esta obra com somas 
consideráveis. Há questão d© três 
meies, só uma deu 230.003  pesos. 
Náo se tocará neste dinheiro antes 
de haver uma soma que assegure ao 
jornal uma vida desafogada, inde­
pendente e livre, como pe le a causa 
que se propõe defender.

Fazem bem os católicos do país 
veziuho em pugnar pelos seus direi­
tos. escolhendo como base de suas 
operações uu.a forte acção jo rnalís­
tica.

Quem não séineia nilo colhe. As 
boas idéas são a semente do bem ;
0 meio mais eficaz de transmiti-las 
é a imprensa. Que a lição aproveite 
também paia 0 Brasil.

O Santo Padre recebeu, no dia 20 
de Ju lho, em audiência particular 0 
prelado Heiner e assegurou-lhe de 
novo que a Santa Sá continua a 
deixar trabalha?- em paz as ligas 
operárias cristãs da Alemanha que 
por certos jo.mais tinham sido auca- 
das desusp dtas 1- heresia. Pois deixe 
mo-las também trabalhar em paz.

Ponp? i íjufr (pilais .
t i n t o  contra os p a ir e s  ?

Parece que hú indivíduos n« mun- 
lo que julgara que da vida d >* pa­
dres ó «jiift depende* o estarem 
êles, obrigados ou não, aos preceitos, 
tanto é o que clamam contra ala.

Náo, uingtlêm aoradir» em tal, 
quer o padre sei a bom, quer stja 
mau. sempre será vardau* que extá 
todo « católico abrigado a ir à missa, 
a oonfessar-se, a comungar •  a viver 
castamente : « ainda mesmo que ©8 
padres não cumpram êsses preceitos 
ne;rn por iseo ficam dispensados de 
cumprir os fi*ds.

Ainda que os padres pequem e se 
percam e vão ao inferno os católicos, 
so não querem também perder-se e 
ir ao inferno, teem de não pecar.

Sará por causa do padre que diz 
a missa que 0 católico deve ouvir 
missa ?

Não, mas sómeute por causa de 
Deus.

Guardará 0 católico castidade e 
não dará escândalo por causa do padre 
que 0 pode repreender? Tambêua 
uào : mas só por causa de Deus ; e 
por isso -mesmo ainda que o padre 
dé o mau exemplo nem por isso £le 
fica dispensado de o dar bom.

Quando sa convencerão toios de 
que a religião não é dos padres, mas 
só de Deus, e que foi portanto Deus 
que a estabdleceu e não os padres ? 
Cumpram-se pcrtanto os preceitos 
por eausa de Deus e deixem-se os 
padres que, dia virá, hão de ser 
julgadas pelo Supremo Ju iz ,d a  mes­
ma maneira que o serão todos os 
simples católicos.

Mas estou a ouvir aíguein que me 
diz : Se os padres acreditassem na 
Religíác, uào viviam como vivem.

E  que respondo ?
Respondo que hó milhares e mi­

lhares de bons padres na Inglaterra, 
11a Alemanha, na França, no Canadá, 
ua .-vustrúlia. na Nova Zelândia, e 
ainda bom número deles em Portu­
gal e Brasil ; e que se outros não 
eào bons, uào lhes sucede tal 
desventura por não acreditarem na 
Religião, mas por não terem coragem 
d© vencer sua« paixões da mesma 
maneira que muitos indivíduos vão 
para a taberna, apesar de saberem 
que nela está sua decgraça.

Orlogralit Portuguesa
O evoluciouismo é iucontes- 

távolmente a Jm mais su b l im t  
fiue se rnanifõstn om todos  os 
fenômenos  natu ra is ,  influindo 
nas  mutações  co ns tan te s  das 
cansas  cm efeitos até ao m á ­
ximo expoente  do aperfe içoa- 

^ u e n t o  — qu« é a r e s u l l a n t t
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única  de toda9 as suas  fôrças 
componentes .

E’ pela sua  acçàu iusuperá -  
vel que  podemos  der ru i r  as 
formidáveis  ba r re i ra s  cio d e s ­
conhecido.  am pl ian do  o hor i­
zonte  dos  nossos  conhecimen 
tos  na esfera cousle lada  do sa- 
ber.

À sua  influência é manifesta 
nas  conq ui s ta s  alcançada* pelos 
g randes  cul to res  das  aciências# 
que vêen. seus esforços coroa­
dos, ar r an can d o  das  proíun 
dez a» ahíssicas do aparente  
p lano  dn incognoscível as ver 
dada s  em pre gadas  no aUwercea- 
m en to  do magesloso edifício da 
perfec tibi l idade h u m a u a .

P t lo  seu geral conhecimento ,  
não o delinitnos,  nem in d ag a ­
re mos  as  suas  múl tiplas  m a n i ­
fes tações no seio da natureza .

E isso, fazemo-lo  certos  da 
s u a  desnecess idade,  por t ra ta r -  
-s e  Iam lómcute de evidenciar 
os séus benéficos eteitos em 
prol  dos  nossos l i teratos  que 
acabam  de conqui s t ar  a vitória 
sôbre  o ana rq ui smo ortográfico, 
o rganizando um s is tema que 
repres en ta  a elevada caracter ís­
tica da nOssu ac tual  civilização.

A  solução deste magno p ro ­
blema rec lamando desde o s é ­
culo 16, a luminosa  a tenção 
dos  g randes  pu r is ta s  da língua 
por tuguesa ,  se se conservou 
a t é  esta época no quadro  e r ­
rôneo da pers is tência ,  foi de 
vido talvez,  às  f reqüentes  per 
iu rbaç ões  da  corrente  evolutivo- 
-■implit icadora.pelo desapareci* 
men to  de a lguns  dêsses scicn- 
tisU.s do mapa da existência 
h u m ana .

Com a formação de novas  
eam adas  pensan tes  sóbre  a me­
mória  das  gerações passadas ,  
as  pr imeiras ideas  da  im p re s ­
cindível simplificação ortográfl 
ca, não se perderam de tono, 
na  densa  noi te do esquecimento.

Serv i ram an te s  de ponto  de 
apl icação às  forças in te lec tuais  
dos  grand es  ftlólogos lus i tanos  
que acabam  de e l ab o rar  um 
• is t em a as se n te  em princípios  
l a rg am en te  seiontíficos.

E§sa procurada solução,  tam 
aonhada por todos  aqueles  que  
se sacri ficaram pela uni fo rmi ­
zação da l inguagem escri ta,  
não  podia escapar  à  acção da  
aperfe içoadoru lei do evolucio 
nismo.

Ela não podia pr edom ina r  no 
passado sob a forma de uma 
equaçioj impHcita ,  nem também  
a vassala r o presente,  para coti 
t i n u a r  a f igurar uo q u ad r o  
incer to  do futuro.

E sendo,  como ju lgam os ,  
quás i  que insondável  o é t imo 
d a  nossa Ifugua, a necessidade 
da  sua. represen tação s i s te m á­
t ica,  vasada em moldes seien- 
tíficos, cm cont i ár io  â teoria  
fbtológita dos  uot>sos acadêmicos  
pognacíores do caos ortográfico 
en> que nos achávamos,  não 
podia  ser mars opo r tu na do que 
no presente.

A nossa língua é a história 
tf a nots»  Pátria ; a ortografia 
a sua histórica representação.

E assim,  sendo a l í ngua a i n ­
da  um fa«tor de pat r io t i smo 
ext raordinái  i amen te  poderoso 
pela m a  função  de tôrça ele 
tivtt, influindo na  coesão pre­
cisa en t re  as d i ferentes  u n id a ­
des  de que se const i tu i  a massa
social,  au m en ta n d o  o coeficien­
te de sol idariedade de que ent re 
as  mesmas deve exist ir  para o 
seu  engrandeci  men to  pát rio,  
deve ta m b ém  ser ela aco m p a­
nhad a em sua  evolução pelo9 
l i te ratos,  para não a vermos 
lançada num círculo vicioso, 
«•facelada,  como infel izmente 
es tá  se dando para com a nossa.  
Se  com a palavra nos unimos 
todos,  eoni a ortografia perpe­
tu am o s  a nossa união.

Com uma simples observação da 
nossa lír.gua, mesmo feita em 

j o r n a i s  ou revis tas ,  chegaremos 
uu conhecimento  de aaa t e n ­
dência para a simplificação.

E  sendo a ortografia a sua  
represen ta ção simbólica,  por 
que  não a cons iderarmos  an i ­
mada  da mesm a tendência,  
qu an d o  ela é uma conseqüência 
daquela  ?

resposta. . .  de ixamos ao 
cr itério dos  nossos  leitore».

O  Visconde de K-.rguezec, de­
putado antlclerical francês, deapre’ 
z ível pelas injúria* que atirou da 
tribuna às religiosas, adoecendo 
últimamentc, precisou ser operado, 
9 reco lbcuse  para isso a um hos­

pital de... religiosas ( ! ) que o tra­
taram carinhosamente. Tal  qual co­
mo o Cltmenceau.. .

E  èste tem feito a propaganda 
da assistência p ilas  religiosas entre 
os seus cor.frades do Senado.

O Senador Gauthier, radical,  ex- 
-ininistro.foi também faz^r se tratar 
pela mesn?' re lig :osa que cui iou 
do Clemenccau

Como se h&o de entender êases 
homens ?

Enquantr querem para si c o j i o  1 
ci4ftnue:-ss as freiras que expulsam 
de França, promovem para niaia 
alto pòsto o Fuzier que ficou fa­
moso pelas caiámas contra o cura 
de 'Igorney, cujos sofrimentos na 
piisao e poster v reabilitação e 
apoteose popular conhecem nossos 
leitores.

Todavia , parece que em França 
j á  vão aparecendo momentos fu g a ­
zes de lucidez, ao passo que P o r­
tugal ainda está  engolfado no delí­
rio agudo da vesán i*  jacobina.

• *  »u«nwi»*>—

Pio \  e a i nprensa
Dignas  de toda  a p o nde ia -  

ção e respeito devem ser  para 
todos  nós  as a u g u s t a s  palavras  
do R o m an o  Pont í f ice ;  e mais 
quando  elle uos falia com o 
coração como t r a sp as sad o  de 
dor  e nos pede a cooperação e 
ac tiv idade contra  os males e 
g ra n d e  perigos que  am eaçam  a 
Egreja.

Estes  úiajes e per igos  com o 
seu remedio  expressa-os  a d m i ­
ravelmente  o San to  Padre  numa 
car ta  que  escreveu,  ha qua t ro  
annos ,  aos  D i r e d o r e s  de uma 
Associação Hú nga ra ,  fundada 
para promover  a  boa imprensa 
naquel le  reino.

Merece o a s sum plo  daquel la  
ca r t a  grande e t t en ç ão  dos  ca- 
Iholicos de lodo o mundo,  e é 
de uma g ran d e  ac tuafidade 
para  a egreja do Brazíl- A e s ­
cola neutro,  os bens  das  Ordens  
religiosas, o projec to do Uíver 
cio e tia s u p re ssã o  da e m b a i ­
xada em Roma,  a rep ressão  
da pornograf ia  mui tas  out ras  
ques tões  m om en tos  as, já  nos 
dever iam ter feito t r ab a lh a r  a 
valer na organização da i m p r e n ­
sa  catliolica em T er ra s  de San ta  
Cruz.

Não «ei á a imprensa a g r a n ­
de a lma ou a iavanca dà oct-vi- 
dade a c tu a l ?  e qual  ou t r a  a 
pode s u b  ‘ itu irV

E com tudo q u an to s  tomam 
a peito a sua  diffasão e lhe 
recon ii êofc rá pi a t.i ca m ente a soa 
necess idade e imprescindível  
jmport-aneiu ?

üúçain«*s as palavras do vq- 
n e r a n d o ’ Ponti líee aos  ca tboi i -  
eos húng ar os  e oxalá, os possa 
dizer lam bem  um dia aos ca- 
thol icos bvazileiroe.

“ Muito prazer  t ivemos em 
ver como os calholieos  da 
Hungr ia  áooberatn e com pre -  
fienderam perfe i t amente  que  a 
or igem e causa  pes ti lente e 
pernic iosa  dos males,  que  in­
vadem u sociedade e que  mais 
e ma 19 se aggravatn ,  está na 
diflüsão da má imprensa  e como 
elles es tão na firme resolução 
de se lhe opporein com todas  
as  forças.

G ra ndem en te  digno de lou 
vor é o Congresso  que fizeram, 
por ter tão bem comprebendído  
e&la necess idade e leva muita 
vant agem  aos  precedentes  por 
ter "voltado a a t t en ção  para  a 
eno rm idade do mal e seus per 
nic-iosos etfeitos j a  causados ,  c 
sob re tudo porque llies procurou 
oppor  o remedio,  fundando uma 
apsociação que tem por  fim pôr 
em acção uma i c a d ê n c i a  ener 
gica ás más lei turas,e empregar  
na lueta,  em prol da fé e bons  
costumes,  a s  mesmas  armas ,  
d 2 quo os nossos  inimigos  se 
servem contra nós, isto é, re s ­
ponder aos  escri tos com outros  
escritos,  aos  jo rn aes  com j o r ­
naes,  aos l ivros com livros.

R ea lm en te  o nosso século, 
mais que  nenh um out ro  merece 
o nome de século da im prensa. 
Muito para lamen ta r  é contudo 
que o seu enorme  poder,  sem 
pre crescente,  náo esteja ao 
serviço d* fé e bons  co s tu m es ;  
mas,  antes  pelo contrario,  a b u ­
sando man ifes tamente  da pro­
tecção que as  leis lhe concedem, 
excita e proir ove a guerra  co n ­
t ra n religião, enfiltr ■ e coho-  
ne.-ta os inaU abomi :aveis cos­
tumes,  fomenta ?s l -  • •= entre 
cidadãos,  solta : imh > á* 
mais des t i  f readas  p a i x õ e s  nu

A F B 0 R R A Ç A O

m° palavra,  empenha  se encar-  
n içadam en te  em di ffundir  dia 
r iamente  no publico tudo q u a n ­
to tende a corromper o s  espi ri tes  
e os corações.

P o r  vezes p ro f u n d am en te  
com movido an te  o perigo, e 
lembrado  do dever, que  tsmos,  
de velar sobre  o nosso rebanho,  
e de o desviai  dos  nocivos  para 
os bons  pas tios ,  não deixamos 
de fazer ouv ir  as nossa» ad 
moestfiçSes aos  reinos,  ás  r e ­
publicas,  ao individuoí ,  convi­
dando-os a  se  uni rem e todos 
á uma fazerem convergi r  seus 
esforços para a conservação da 
profissão publ ica da fé, semeada 
com o satige de J e s u s  Chr is to 
e a pract ica das  v i r tudes  que 
delia germinaram.

E ’ tempo de acud ir m os  ao 
ch a m a m en to  1o V ene rand o P j s - 
tor  da S an ta  Egie ja ,  e de lhe 
p re s ta rm os  no Brazil  toda a 
nossa  cooperação.

M.

Ua DS 5PEITA DO EXPL0 AÂD3R
«I

0  S enhor  Gustavo  Macedo, 
edi tou um pequeno volume a 
qii® deu as tuc iosam e n te  o t í t u ­
lo de Vida de S. Francisco de 
Assis, e an da  por aí d i s t r i b u in ­
do a engazopar  os incautos,  
mas ca randu  mais uma perversa 
obra de ca lúnias  anticler icais 
a tó tu lo  de «vida» de um dos 
maiores San tos  da Igreja Ca­
tólica, o seráfico P a t r i a rc a  de 
Assis.

Ora de em bus te  t raiçoei ro e 
covarde,  o t raba lho  do sr. Ma­
cedo ou tra  coisa não ó s inão 
um a taque  caviloso con tra  a 
igreja,  <? especia lmente  c o n t r a  
os abnegados  sacerdotes  que 
compõem a br i lhan te  fa lange da 
Ordem Franciscana.  Doirando 
a pílula envenenada ,  "com r a s ­
gados  encórniose  elogiosas  r e ­
ferências ao glorioso Santo ,  o 
ca luniador  Macedo procura  des 
sa forma an g a r ia r  lei tores  ca­
tólicos pa ra  sua  o b ra  de f an ­
caria ; os incautos que tenham 
a infelicidade de de percorrer  
•ihes as man ho sas  páginas  da 
l.“ par le  do livro d e t x a r s e  hão 
i ludir pa la blandiciosa serpen te  
e cooUfrtj^ráo a lei tura,  cuja 
péçooíia • vem descober ta  na  
par te seguinte  . Mas o in ten to  
dêste ene rgúmeno  não p r o d u ­
zirá frutos,  pois des te já  v ib ra ­
mos êst.e nosso grito de  a larme 
e aviso aos católicos, revelando- 
lhes os verdadei ros  in tu itos  

perversos  de mais essa t r a i ­
çoeira inves t ida ariticlerical.

A par disso, fere a i nda  o 
Macedo a es tafada tecla d o - n a ­
tivismo, dizendo que.ern  certa 
ocasião,  pretendend.o ordenar-  
se frade fVanciscano, foi r e cu ­

sado pela Ordem por não ser... 
- a l e m ão ! Con t ra  es^a es tu l ta  
idiotice que  não pejou t raçar  
a pena do sr. Macedo, protes ta 
o núm ero não pequeno de f r a­
des brasileiros,  recebidos  na 
Ordem Franciscana cujos  con­
ventos  povoam.

Mas não merece tan ta  a t e n ­
ção ov o lu m ec o  do sr. Gustavo 
Macedo, que  só merece um 
des t ino:  a carroça  do lixo.

C o m o m o r a ç ú o  «1o
u m  c e n t e n á r i o

A com emoração do cen te n á ­
rio da segunda  estadia  de Pio 
VII no castelo de Fonta inebleau 
teve lugar  a 20 de Junho.

Em seu discurso,  Mons. M a r  
beau demonst rou  que a h is tória 
da  Igreja é um grande t r a t ado  
d a í  cousas religiosas e n d e  as 
glórias m as  t r i stezas do pas ­
sado tornara-se as lições do 
presente e a esperança do fu­
turo.

«As glórias  da Igreja,  disse 
ele, são feitas mais  de suas  
provações  do que de suas  g r a n ­
dezas.

Aparen tem en te  fraca a Igre 
ja  sup or ta  todas  as co n t r a r i e ­
dades .  As presentes  c i rc uns ­
tâncias,  em que se renovara a 
tenta t iva  da Napoieão contra  o 
Papa,  to rn am  mais op or t una 
es ta ceremó.iia expiafória.

«Homens de pouca fé, c o n ­
cluiu Mous. Marbeau,  porque 
te m e r ?  — Tende sempre  co n ­
fiança em D e u s e  permanecereis  
invencivelmente  tiéis à  Igreja 
apezar  de tudo.»

A ass istência er.i numerosa .  
Mona. Marbeau deu a bênção 
pontificai.

0 ial ex-p.tdrc liiirri
J á  d<? ha ma»to que o e x - r e v e ­

rendo Murri Roraolo , enfitiçado 
por uns elhinhos azues vindos lá 
dos gelos da península Scandina- 
va, andava reinando de eatar se, 
mas o temor dos commentarios 
picantes da imprensa italiana, e 
as pilhérias que sobre o ca*o h a­
viam d * surgir  da parte des ca- 

tholicos, faziam com qu* o homern 
n3o se atrevdsse a trocar a batina 
por uma saia. Mas nas noites de 
insomnia por causa dos ditos olhi-  
nhoa foi elle escogitando um mo­
do como havia de fazer a barga­
nha sem que isso lhe ficasse mui­
to feio nem désse muito na vista 
do publico. E  como ha uns deis 
annos estava muito em voga na 
Europa o espirito de iniubordina 
çüo religiosa, denominado mader 
nismo, o supra-dito Murri disse 
com seus botões : Ora eis-ahi uma 
boa porta por onde posso mais 
facilmente sair da E gre ja  Catholica 
e desertar da* fileiras sacerdotaes 
eom um certo garbo : vou susten­
tar J a  imprensa e do púlpito a l­
guns princípios falsos e hereticos 
que constituem o miolo do m oder­
nismo, c quando eu for chamado 
á ordem pelo bispo, responderei 
arrogantemente que só ma curva­
rei diante da ssiencia, e nunca me 
sü geú are i  a autori Jade ecclesiesti- 
ea alguma aaquill > qae eu entenda 
q ae  estou com a verdade, ainda 
em desaccordo com o ensino 
da Egre ja  Catholica. Os jornaes 
anticatholicos e os pasquins anti- 
clericaes farão côro com m iga e me 
elevarão até ás nuvens defendendo 
os meus acto* e até mesmo o meu 
casamento que será  celebrado com 
pomposos elogios na imprensa im 
pia e sectaría. E ’ verdade, porém, 
que a imprensa catholica e as más 
línguas dos clericaes me tra ião num 
cortado sem tréguas, ora com o 
ferre em brasa de artigos virulen- 
íos escriptos por jornalistas peri­
tos na ari© de sovar em regra os 
seus desaffectos, e ora com pan- 
dagos commentarios bem apimen 
tados, em que cu e a minha íu 
tuia consorte e mais a sogra se ­
remos alfinetados sem piedade.com 
grande regoii jo  e boas g a rg a lh a­
das dos beatos, fanaticos e tam­
bém da garotada.

Mas que me importa lá  isso tu 
do ? Esteja eu quente e ria se a 
gente. Mas por cautela, no come 
ço da minha apostasia direi que a 
minha rebelião centra a autoridade 
ecclesiastica não- visa nenhuma s a ­
tisfação ás exigências da natureza 
corrompida, pe!o que jam ais usa­
rei do direito que me garante a 
lei de enlaçar-me civilmenté. E  aó 
quando já  ninguém mais falar com 
snrpreza na minha apostasia, rea- 
lisarei o meu sonho doirado do 
casamento, que é na verdade o 
movei de toda essa palhaçada que 
vou representar rio grande scena- 
vio oa sociedade.

A verdade é essa, e ainda que os 
atheus e anticlericaes de todas as 
marcas finjam hypocritamcnte que 
acreditam na sinceridade das mi­
nhas palavras e no valor das rpzões 
que eu allegue em favor da minha 
rebeliião, elles mesmos e todos os 
catholicos estarão sempre convictos 
de que aquillo que me ariastou a 
esta comédia de padre divorciado 
foi só e sómcnte esse maldito ra­
bo de saia do ... diabo que a car­
regue J.t.

I. L.
 —u m »  •  « I *  «■■w—---

Em revista
Jubileu da firm a K ru p p. — Em 

Esscn foi festejado na milhor h a r ­
monia entre patiões e trabalhadores, 
cidade e império, o centenário da 
firma K rupp . Esta  deu 14  milhões 
em benefício dos operários e suas 
famílias.

A cidade de Essen foi mimoseada 
com a bagatela de dois milhões de 
marcos pata fundação de museus, 
festejos públicos, diversões popula 
re», hospitais, etc.

O imperador Guilherm e desen 
volveu num magnífico discurso a 
história da casa K rupp , as íntimas 
relações desta ilustre família com a 
Urúisia e toda a Alemanha, salien 
tou com alta satisfação a extraordi­
nária harmonia entre patiões e 

operários n«s instalações Krnpp, e 
lembrou em palavras repassadas de 
íntimo afecto a coincidência p ro v i­
dencial da fundação desta casa com 
a aurora da libertação do povo 
alemão.

# * *
A  bande:> * do Papa. — E m  C^Ue 

(Hérault) o sr. C ou lon-G ien ier  foi 
► condenado pelo Ju iz  de paz a pa­
gar  uma multa por ter alvorado 
em sua casa duas bandeiras do 
Papa, à chegada aquela cidade do 
cardial de Cabrières.

Àbriu  se logo uma subscrição 
para cobrir as depesas desta con­
denação, sendo 0 resto destinado, 
a oferecer ao sr.  Coul«n-Grenier 
uma prenda de justa  reparação.

Em  uma linda carta que andou 
na imprensa, o sr.  Coulon-Garnier 
agradece aos subscritores e pede- 
lhes que a parte disponível da su b s­
crição seja aplicada a obra tam útil 
e tam digna de interêsse da escola 
úe S. José  em Cette.

*
*  *

Entre  os 30.008 jornalistas da 
América do Nort* encontram-se 
2 . 1 9 3  senhoras. H á  40 anos havia 
só 35 senhoras jornalistas. Des 
5 .5 3 6  escritores pertencem 2 .6 16  
ao sexo feminino. Ha aí também 
uma universidade, cujo fim é for­
mar jornalistas ; está aberta e fran­
queada também às jovens que tive­
rem feito os exames preparatórios. 
O número das senhoras entre os 
advogados e médicos é muito m e­
nor, do que no jornalismo. Entre 
T I4-703 juristas 1 . 0 1 0  são senho- 
f a s ; enjre 134 0 0 0  médicos só.- 
13 9 9 8  é que fazem honra ao sexo  
femenino,

x X X
Origem da patinação.- -  Um jor - 

nal inglês afirma que desde o s é ­
culo 1 2  a mocidade de L o n Jr e s  
conhecia a arte de «voar sôbre o 
gêlo como o pássaro no ar* .

A  origem do patim, é porêm, 
de data mais remota.

Os Scandinavos contam que Fri-  
thgot, costumava não só deslisar 
sôbre os espelhos das águas , mas 
também traçava em arabescas rimas 
e o nome de Ingebord.

Ultimamente descobriu-se em 
Spandan,"patins com três mil anos 
formados de ossos de cavalos, c o r ­
tados e perfurados, que os antigos 
patinadores seguravam  nas suas 
sandálias.

Os arqueólogos encontraram dês 
ses patins na Inglaterra e em B e r ­
lim, 110 leito de Sprec  e concluíram 
daí que a zona preistôrica da 
patinação estendia-se da G rã  B re - 
tanha à Finlandia, da Noruega à 
Húngria.

Iliminento religioso
BOM  J E S U S  

Congregação das F i lhas de Maria

Tendo-se notícias do falecimento 
em A raraquara  da caríssima irmã 
D. Ana Guilhermina Alves do A -  
maral, a congregação faz celebrar 
no dia 7  do corrente, às 7 horas 
no altar da congregação uma missa 
por alma desta irmã falecida.

Pede-se o comparecimento de 
todas as irmãs e para reúunidas 
comungarem em sufrágio de sua 
alma.

Aviso

D e  conformidade com a disposi­
ção do Revm o. Snr. P. Superior 
aviso a todas as congregadas que 
a reunião mensal terá lugar no dia 
7 do corrente às 5 i [2  da tarde.

A  secretária 
     . n a

Motas c N o t íc ia s
7  «Io Selera l i ro

A  data da nossa Independência 
terá êste ano, nesta cidade, festiva 
comemoração.

Pelo facto de ser véspera da 
popular lesta do Salto, que leva 
para aü quási toda a população 
ituana, resolveu-se que os festejos 
se realizem a 6 de Setem bro, isto 
é, na próxima sexta-feira com o pro­
grama abaixo:

rvs 5 horas da tarde, sairá do 
grupo escolar «Cesário M ota», o 
préstito cívico em demanda do ce­
mitério da Venerável Ordem T e r ­
ceira, de S .  Francisco, onde repou* 
sam os restos mortais do beneméri­
to ituano, conselheiro Francisco de 
Paula Suusa e Meio, constituído pe* 
los alunos e professores do mesmo 
estabelecimento, sendo levado em 
andor o retrato dêsse grande es* 
tadista ladeado pelo estandarte do 
grupo e pavilhão nacional.

Chegado ali, falarão oa alunos 
A sú o g i ld o  Cintra, Orfêo Bardini, e 
o prolessor Delicio Marmo, e as 
alunas Angelina Francisco. Francis- 
ca Almeide.e Francisca Backmanni.

Do cemitério sera ’ o retrato do 
ilustre ituano conduzido para oClube



Recreio Ituano, que a noite dêsse 
dia sera ’ inaugurad solenemente 
no salão desse Clube.

Neste, às 8 horas da noite, reali­
za-se a testa [com o  seguinte progra- 
« a  :

I P A R T E
I . — f .  M anuel. Hino Nacional. 

Pelo sexteto «José Mariano», coadjir 
vad op e lo  insigne yiolinista, Gentil 
de Oliveira, e, talvez pele violonce­
lista Epaminondas de Oliveira,

I I . — I N A U G U R A Ç Ã O  no salão 
nobre do Clube, do retrato do Con­
selheiro Francisco dc Paula Sousa e 
Melo.

I I I .  — D I S C U R S O  alusivo ao acto 
pelo dr. Arcílio Borges  de Alm eida.

I \] — R ossin i.— Guilherme Tell. 
Ou verture.— Sexteto.

V. —J .  M at.— Seville.—  Valsa E s ­
panhola.— Sexteto.

V I  . Carosio.— Pizzicato. Sexteto
V I I . — //. V. Gael. — Diane Chas* 

stresse. — Sch erzo .— Sexteto.

II .  P A R T E
I.- - D I S C U R S O ,  pelo sr.  Afonso 

Borges.
I I . - C O N F E R Ê N C I A  alusiva à 

data, pelo prof. sr.  Felício Marmo.
I I I .—  Capitani— Confidenze— Ma 

zurc— Sexteto
I V — F . L eh a r-  Am or de zíngaro 

— Sexteto
* V .—  C. Gom es— Pot-pourri do 
Guarani.— Sexteto.

V I .  Abdon Milanes. Hino da In ­
dependência. Sexteto e coro.

V I I .  Baile.
Â  meia noite sera’ queimada uma 

bateria de 2 1  tiros, no pátio interno 
do Clube, sendo a passagem para 
o dia 7, saudada por um dos sócios
do Clube.

A ’s 4 I J 2 , no largo da Matriz, 
a Câmara faz queimar uma bateria 
de 2 1  tiros, subindo também aos 
ares muitos foguetes.

A ’s 5 |horas da tarde. haverá 
concêrtc no jardim  públ ico por 
uma* das bandas locais.

O Colégio «S .  Lu ís» ,  como nos 
anoa anteriores comemorara’ con­
digna mente essa data.

A  ornamentação do Clube, pelos 
preparativos que se estão íazendo, 
sera ’ caprichosa, pievalecendo na 
sua decoração as côres verde e 
amarelo.

O túmulo do conselheiro Paula 
Sousa, vai ser, por ordem da Câ 
mara, tedo coberto de flores natu­
rais  e festões de ciprestes, trabalho 
que vai ser feito sob a direcção do 
vereaddor dr. Arcílio B orges  de 
Almeida.

Os diversos anos do grupo esco 
lar levarão coroas que serão depo- 
sitadãs no túmulo.

Merece aplausos esse gesto do 
Gru po Escolar,  Câm ara e Clube 
Recreio , rendendo homenagem ao 
invicto ituano. que tam alto elevou 
o nome desta terra, que ditou leis a* 
país inteiro.

T ô m b o l a

Com extraordinária concorrência, 
estando o jardim público repleto 
de  cavalheiros e senhoras de nos­
sa sociedade, realizou-se domingo 
último, a extracção da tômbola em 
beneficio das obras da igreja de 
S .  Benedito.

A s  4 horas da tarde, já  o j a r ­
dim ia se tornando pequeno para 
conter o povo que para ali afluía

L o g o  depois dessa hora chegou 
a banda musical União dos Artistas 
c em seguida, a banda j o  de Ou' 
tubre, que postadas aos lad os  do 
coret#, entretiveram a assistência, 
fazendo-se ouvir os milhores nú­
meros de seus escolhidos repertó­
rios.

O jardim achava-se enfeitado a 
capricho, e a iluminação eléctrica 
foi aumentada com lâmpadas dc 
io o  c 200 velas, gracioso benefício 
da Companhia Ituana «Força e 
Lu z» .

Presidiu â extracção, que cor­
reu na maior ordern, o exmo. sr. 
dr. Manuel Leite de B arros  S am ­
paio, delegado de polícia.
• O povo saiu do jardim satisfeito 

pela agradável tarde que lhe foi 
proporcionada «, várias pessoas 
estão anciosas para que se realize 
•u tra ,  e essa talvez seja em beneíí 
cio dac obras da reforma do ?ea 
lho da Matriz, serviço de que mui­
to carece o nosso niagcstoso tem ­
plo.

O movimento da tômbola foi o 
6eguinte :

Cautelas vendidas * 6 4 *0 0 0
Despeaas com prêmios.

impressos. & 386$ooo
Salda a favor das obras 478^000

O ferta  do S r .  João  Lup pi 20^000
Total líquido 498^000

T
M o n s e n h o r  S e e k l e r

V a : pessar a residir nesta cidade 
o monsenhor José  Ro drigues  S e -  
ckler, cura da Sé, de S . Carlos, e 
director do semanário O São Cor 
tos, que sé publica naquela cidade.

F a l e c i m e n t o  
Faleceu nesta cidade o sr. Salim 

Pedro Cury, negociante e indus­
tria1, aqui muito conceituado.

O seu saimento fúnebre que se 
realizou na tarde de quinta-feira, 
esteve muito concorrido.

Sôbre  o caixão, foram colocadas 
riquíssimas coroas de s. uJades: 

Pêzames.

F e l i c i t a ç õ e s
Fizeram r nos r 

N o dia 28, a exiiia. sra. d. Elisa 
Sofia da Luz Cintra.

No dia 30, o sr. Luís  Manuel 
da Luz Cintra.

A  exma. sra. d. Isménia de T o ­
ledo Galvão.

A  senhorita Laudelina Rosa de 
Almeida.

S a n t a  K o sn
Com as solenidades habituais, 

realizou-se antes de ontem na igreja 
do tiom Jesus a festa de Santa 
Rosa, padroeira da Comunhão Re- 
paradora.

F o i  precedida de um tríduo, que 
esteve muito concorrido.

Tocou cm frente a igreja por 
ocasião da bênção a banda '<30 de 
Outubro».

A F E U F R A Ç A O
MM——— — I -"HWMya— —

referido é verdade e assim o 
ju ro  in  fide mediei.

D r . D u a r t e  P l m b m t e l

K o m u r ia
Reaüza-se hoje a romaria dos 

confrades de S . Vicente, á capela 
de S .  Cruz, onde haverá missa e 
comunhão dos romeiros.

\ 'o v o  c o lc q a
Noticia a Gazeta do Norte, de 

Guaratinguetá, o próximo apareci­
mento naquela cidade de um novo 
jornal, que a L ig a  da Boa Imprensa 
vai manter para defesa de seus 
ideais.

Anciosamente esperamos mais 
èsse paladino da causa da Igrej&.

I j j re ja  <1 e S. ISt»nctlíl<»
Resultadodo líquido da 

tômbola
Oferta de Jo ã o  Luppi 

» » Antônio de
Paula Leite Camargo 

D o ij  devotos 
Um anónirr.o

47«$ooo
2O$0OO

5o$ooo
2$0üw
5$ooo

Soma R s .  S 5 5$o o o

O p i n i ã o  d e  u m
g r a n d e  o c u l i s t a

O l)r.  Duar te  Pimentel ,  for ­
mado em Sciências  Mcdicas e 
Girúgicas pela Facu ldade do 
Rio de Janeiro ,  etc., etc.

Ates to que  tenho  emprpgvdo 
em minha clínica, nas  afecções 
sifilíticas e dar trosus ,  o E lix ir  
de N ogueira , prepa rado  pelo 
d igno farmacêut ico  Sr.  João  da 
Silva Silveira,  colhendo sempre  
excelentes r e su t t ad o s : todas  as 
vezes que  lenho lançado mão 
dc tam excelente preparado.  0

M A R E C H A L  F R O T A  
1 tn porta n te decla ração

O i lust re  mareclml  Antônio 
Ni cola 11 Falcão da Frota,  d e ­
clarou que koii filho Alfredo, 
de 18 anoa de idado, curou-se  
de úlceras siíilíticas na gar gan ­
ta, aa q n a i s l h e  t rouxe ram g r a n ­
de d e p a upera m en to  físico, a 
ponto  de ser conside rado incu­
rável, ajxezar de observadas  
até entao  todas  as  prescrições» 
médicas.

Em caso e x t r m o  resolveu 
fazê-lo usar  o g rande  depura -  
tivo do sangue  E lix ir  de N o ­
gueira, do fa rmacêut ico  qq fm i ­
co Silveira,  ficando ern pnnço 
tempo ra d icalmen te  coradu.

( 'Firma re ço n h cc rU )
C a sa  M atriz— P E L O T A S — Rio 

G ran u k  do S u l —  C a ix a  Postal
Depódto geral e Casa filial— Rua 

Conselheiro Sa ira iva  14 9 
C A I X A  F O S T A L  148

Rio de Janeh*

A m m c j m
P r o í e s s © ^

A cha-se  nesta cidade, r e s id u d °  
no Convento do Carmo, uma pro­
fessora de bordados e mais traba­
lhos manuais, corno pinturas, etc.

Ensina bordado a ouro, prata, 
matiz, palheta, etc.
Fnsina pinturaà japonri? e a óleo.

Ensina tambêirt ler. escrever, 
contar, geografia. etc.

Leccioua em sua residência e a 
domicílio, a preços convencionais.

B O R D a D O S
Carlota Bueno dc- N r g n i r o s ,  

participa às exmas. fahiííiag que 
abriu em sua residência à rua da 
Palma, ri. 39 A ,  uma aula de b o r­
dados a máquina, onde as alunas 
pprenderão toda a espéjie  de b o r­
dados brancos ou a seda.

Aceita encomendas de paramen­
tos para igreja como sejain :toalbas, 
roquetes, alvas, etc.

A UNIÃO M Ú T U A
A «União Mútua- acaba dc a-  

brir a inscrição para a sua série 
D de pecúlios. % W pnião  Mútua* 
tem já três séries simples com ple­
tas e uma Ser ie  Cumulativa e abre 
•g o ra  a inscrição para a sua quar­
ta série simples. E '  a mais anti 
ga e a mais sólida vociedade de 
pecúhos e construções do Brasil. 
O seu fundo de reembolso, r ig o ­
rosamente calculado C9ta’ em p re­
gado cm prédios nas cidades de 
S . Paulo,-Santos « Belo H orizon­
te;. O  seu capital empregado èm 
construções monta a perto de três 
mil contos dc réis N as  séries s im ­
ples o sócio uaga $$ooo  por mês e
entra em sorteios mervsai d e ........
io:©oc>$ooo e 2:oüü$ooo, ?lêai de 
outras bonificações/e na Sér ie  C u ­
mulativa paga i< $000 e prétüio 
maior de 2o:ooo$ooo A o fim dé 
cada série a Companhia restitui as 
mensalidades pagas aos sócios não

sorteadot. O sócio entra pois em 
sorteio sem dispender dinheiro.Pe­
çam prospectos. ao agente nesta 
cidade, Francefino Cintra, à  rua D i ­
reita, 55 ,  ou da Palma. 4.

Sendo esta sociedade a mais sóli­
da em finanças, entre todas 
as congeneres que funcionam em 
todos os E ftad o s  da Confedera­
ção, ninguém dev« deixar de r.ela 
inscrever-se para sua garantia e 
conómica.

Esta sociedade, sob cálculos ma- 
tamaticQS, garante aos seus associa­
dos, mediante uma pequena contri 
buição mensal, sem perda de capi­
tal, dá direito a numerosos prir  ios 
em dinheiro.

A sua estabelidade é apreciada 
pelas notabilidades financeiras, jue 
depois de acurado estudo de ias 
bases, teem -se  feito inscrever ç * 
são 09 seus os seus mais fervor osos 
propaga, di-tas.

»
»
»

v-'ocabulário Alfa­
bético e Remis-  

sivo da Língua Portu­
guesa, de G o n ç a l v e s  
v i a n a .

Encontra-se na “ Casa Ecléctica'

Músicas
P A R A  P I A N O

NA CASA ECLÉCTICA
R U A  D I R E I T A ,  55

C A R O S I O  — Papillons noirs Valsa 
» — Primavera »

C E R A T O  —Bonita Çhilena 
B L A N C — M ary 
R E  AT.—  Pantaíon 
M E T A L L O — Lejos dei bien

am ado ’ »
T O R N Q U I S T — Negrillon » 
G U I M A R Ã E S  — Olhar tris-

tonho »
S T R A U S — Primavera »
F I G U E I R A —-Crisântemo »
B. L I M A — Violão de Papai » 
G I L B E R T -  L a  Casta Susana »
P. N E T O  - Partindo levo lem­

brança » 
G I O R D A N O — Aimer...  souflrir» 
F E R R A B T N O — Amour ne

meurt pas » 
C E R A T O — Aim er, toujours \ 

aimer «
C H E R  —  Valsa dc aror » 

F A L L — Camponês aege » 
G I L B E R T — Collegio de Si-

gnorine *
N A S C I M E N T O  —  Saudadas

de Iguãpc » 
R O C C I  — Ángiolina 
T .  J U N I O R  —Ausência Cruel 
P A L M I E R E  -Concórdia 
P A A N S — Supplication 
P E N A  —  Valsa lenta 
B E C U C C I —Araore 
L E H A R — E v a  
A C C O N C I  Robinsen 
M E T A L L O — Occhi belli 
KE A L M i-v l j J— Manovre d ’au-

tunno »
D I A S — Cecília »
F A L L —  Prineesa dos Dólaras. O- 

pereta
A L C H E R — Lucrécia Bórg ia  —  

Concerto

»

»

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
S. PA ULO  — R u a  São Benlo,  76 -  C A I X A ,  777 

Distribui meii8amente um prêmio em prédio ou 
em dinheiro até 10,000:000 

u m  P R É ^ f E O  E M  P m S E I R O  A T S  a & 0 0 $ 0 0 0

Cinco honlieaçôes de 1208000
46 A U I V I Ã O  P A U L I S T A <Éé um a Soc ied ad  

muUial i ta  q u e  tem por íitn, en t re  out ros,  proporcionar  um GA 
P IT A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus  mutual is tas .

Os m utual is ta s  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis raen 
s a lm e n t e  e conc orre rão a n m  sorteio mensal  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s em p re  110 dia 15 de cada mês,  ou na véspera  q u a n d o  o d ia  
15 d e  cada mês,  for feriádo.

Aos m utual is ta s  que  concorrerem a lâo sor te ios  e gue  não 
forem sor teados ,  64A .  U N I Ã O  P A U U I S T A ^  res t i ’ 
t u t r á  a impo r tânc ia  total  das  suas  mensal idades  acresc idas  do« 
ju ro s  de 5 °j0 que  serão credi tados  anualmente .  E ’ um seguro 
de vida modesto que se proporciona aos  mutual i s t as  que  não 
forem sor teados.

Em caso de falecimento do mutualistà ,  os se usherdei* 
ro s -o p ta rã o  ; ou pela res ti tuição integral  das  mensal idades  já 
pagas  até essa data,  ou pela cont inuação da sua  respect iva a p ó ­
lice, val idada em n om e  de um dele, com todos  o s  di re i tos  
a ela inerentes.  0  m utua l is ta  que paga r  ad i an t a d a m e n te  to ­
das  as  mensal idades  de um ano terá di rei to ao  desconto  de 10 

^  . Como s e  vê m utual is ta  da é<U N I Ã Ò  P A U U I «  
T F / V 46 em caso nenhu m,  ind ependente  d e ’sua vontade ,  p e rd t  
rá as q u an t i a s  que nela empregar .  Só os p er derá  qu an d o  deli 
ber adam eu te  deixar  de contr ibui r  com as. suas  mèüsa í ídad t i .

Inscrevei-yos,  pois, as m como os vossos filhos na "U NIA O 
PAULISTA, '  que  não vos r rependereis.

Previdente Dr. Adolfo iolelho- de Abreu Sampaio  
Director Juríd ico  tS ecr& ir io 'Dr. Es têvão A- de Ol ivei ra 
Tesoureiro l)r. José  Vergílio Malta Cardoso

O A q e n to
0 t  i t i  c& t  ci w d ã o I T Ü

1 2 R Ã S K S  L)A O R T O G R A F I A  P Q S T U « Ü E E Â 9 B A S E S  DA OtíTOCIRAFIA P O R T U G U E S A

cascs: *)Unir os pronomes p ssoais enclfticos aos respectivos ver 
bos.de que são complementos ; ex. : louvá to, dei N U , puni-lo, 
dá-nos,doivvos,falo-lhes etc.A acentuação do verbo mantêm se, 
como ae não lhes unisse n êsses complementos.São erros inad­
missíveis, m is  muito freqüentes, louvai o, dsuel ôpipunil 0,etc

/) Os advérbios mal, bem, formando o primeiro elemen­
to de um composto, unem se ao segundo elemento porh ifen , 
quando sem êle a soletração seria errada ; ex.: àem-avenlurança, 
m al-logrado, para que se nãc leiam be mavenlurança, ma lo ­
grado , Êste  úl irr.o.todavia,pode ler se também m alogrado, 
pois dizemos m alograr, malSgre.

A  palavra aguardente formará o seu plural como aguar' 
dentes ; se porêm se preferir se p jra r  os dois elenuntoa ãgua- 
■ardente, o plural será águas-ardentes.

X X X V .  Há vccábulos que eendo derivados, seguem a 
analogia dos vocábulos compostos com os seus elementos uai-  
doa por hifen, em terem dois acentos tônico* dos. qu*i* é 
predominante o segundo ; são êles os aumentativ í  e os de- 
niinutivos formados com o infixo a, e 03 advérbios derivados 
com o sufixo -mente. S e  os adjectivos ou substantivos de 
que se formam terminam em vogal com acento agudo, muda-se 
êste cm acento grave, ex.: sozinho, eafèzinho, màzona, etc. 
Esta mudança tem por causa 0 evitar-se que, escrevend > se 
rnbzona, por exemplo, sc entenda ser a primeira a sílaba pre­
dominante. N os advérbio», porêm, formados com o referido 
sufixo - mente, que antes era um substantivo, a acentuação 
com o agudo, ou o cirçunflexo mantêm-se, por não poder 
dar-se a confusão apontada: fácilm enie , cortesmente, sé mente.

X X X V I .  A p ó s t r o f o
E ' quási abolido êste sinal ortográfico, absolutamente 

inútil para a leitura, e de introdução relativamente moderna. 
O seu emprego limitar-se h á ,  a indicar, principalmente na 
poesia, a suoressão de uma letra, que usualmente se escreve 
na pros», como em csp'rança, m ercer, p ar'cer , d  roa, p 'r a , 
slar, etc. Pode, também, usar-se no interior das diçõen 

compostas, quando nelas se faça tlisão do e da preposição
tomo era rná-s d'agua%

A d vertir-se  há que é errônea a forma poude «m vez d« 
pude. I a pessoa, e p ô d '} 3*. pessoa do presente do verbo 
poder, que tem origem diferente Jpotni,  potuít, latinos) da 
que vem os-em  coube, soube, (lat. capui (t), sapui ÇtJ, comum 
à i .a e 3 . “ pessoas do mesmo tempo verbal dos verbos caber 
o saber. Um qualquer indivíduo, originário das regiões cm 
que ou ê diferente de J  no valor, não conjugaiá jám ais as­
sim erradamente o verbo p oder, nas doas formas citadas, nas 
quais não há o ditongo ou, como em coube, soube, trouxe, 
mas sim u e S fechado.

X X H .  A e o u t u a ç ú o  q r ú t i c * .
Como c  uso corrente, marcam-se com o devido acento, 

agudo ou circunfUxo, os vocábulos terminados em at e, 0, 
tônicos, seguidos, ou não, de s, e por analogia os termina­
dos em em, eus ;  ex.: alvarâ(s), louvará ;í) ,  maré(s)r  mercê(s)t 
porlalá[s), avâ(s), e bem .i9sim os monossilabos, como p d Ks) 
sé s \  se S),  sá(s) ; vintém, vinténs, contêm, conténs ;  os mo 
nossílabos em em, ens, dispensam a acentuação : bem, bens- 
tem, Uns.

X X I I I .  O sinal denominado til ( * )  vale por acento tô­
nico quan Jo  não haja outro acento gráf i :o  a designar a s í ­
laba predominante do vocábulo ; ex. : cidadâes(s), escrivão, 
escrivães, nação, nações, rn.io[s), m i;{s)  ; mas, ourégão^s), rá, - 
óio(s), Estêvão, Cristóvão, etc.

X X I V .  A s palavras terminadas em i, u, vogal nasal ou 
ditongo, seguidos ou não de s, ou em outras consoantes, 
excepto na terminação em, ens, entende-se terem como síla­
ba predominante a última, não se acentuando portanto gráfi-  
camente senão as excepçõcs a esta regra ; ex. : ja v a l is ) ,  p crr(s), 
maçã(s), atum, atuns, marau s), a rra is , esqueceu, judeu[s), 
painel, fa te i(s), mulher, vencer, iimidex, fe liz , arroz , alcaçuz, 
lios , alcatruz ; mas, quási, Vénns, ôrfã(s), álbumt amáveis, 
fá c il fáceis, sável, sáveis, farteis, alcâçar, caracter (plural ca­
racteres), m ártir, sóror, cônsul.

X X V .  O3 nomes terminados em em, ens, e as formas 
verbais em am, em, entende-se terem como sílaba predom i­
nante a penúltima, q u t  jat não assinala com acento gráfico ^
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F O L H E T I M  ( l )

A lí i !  AIAHGAÜitíÀ
G c a b d a r í -ü C a s t i d a d e  

I
Em  uni dos belos jardins que 

circundam quási todas as casas de 
Sevilha. v ia-se  em calmosa noite 
cie agôsto , reunidas algumas pes­
soas para gozarem um pouco da 
fresca viraçáo embalsamada pelo 
perfume das flores.

A chava-se  no jard im  a senhora 
da casa chamada d. Josefa Vilaver 
de, dama de meia idade, c séli 
marido, que era um rico* proprie 
tário de Sevilha ; d. Rita de Haro, 
viúva de um coronel, e amiga ínti­
ma ae  d Jo se fa ,  quatro ou cinco me­
ninas, que t nham ido com as suas 
niles e alguns cavalheiros.

A o  lado da dona da casa, via-se 
F lávia, menina de treze ano.,  filha 
de d. Josefa  ; e um pouco mais 
adiante, conversando com uma das 
donzelas, outra menina também sua

filt que se chatnava M argarida e 
I cr- irm l  gêmea de F*ávia.

■tas duas meninas, altas e res- 
I c; ... n io  se pareciam em nada 

a com *  outra, n io  obstante 
| u rem  nascido no mesmo dia. O 
' te: u fí>; o era completamente oposto: 
! e c .n r-daçâo às suas inclinaçOes e 
I índoíe, esta história fará conhecer 

que se náo diferençavam mtnos.
. F láv ia  era gorda , tr igueira, com 

olhos e cabelos pretos, bòca um 
tanto grande, lindíssimo3 dentes e 
nariz arrebjiado, o que dava à sua 
fisionomia um n2o sei quê de m or­
daz vivacidade, que confirmava o 
seu carácter ; efectivamente era 
muito a leg rt  e náo menos sagaz « 
tudo quanto dizia tinha o sêlo dêsse 
chiste picante, que tanto aplaude 
o mundo, mas que tanto prejudica 
a modéstia.

O trajo correspondia ao s.eu rosto 
e carácter.

Tinha um lindo vestido de gaze 
côr de laranja e branco, que dizia 
deliciosamente com a sua tez morena 
e rosada, e cam as negras tranças 
de seu formoso cabelo, porêra era

t'>*n curto e lam decotacío que mos 
a i.opudícia e c desgarre üe 

q : i o  tr.java.
M» rgarida nao era tam fo rm osa  J 

como sua ir m l  ; alta, um tanto i 
magra, de olbus verdes, cabelos 
castanhos e bastos, era no entanto 
extremamente modesta cm seu v e s - 1 
tuário, mostrandu ainda neste ponto 
s grande diferença que havia entre 
ela e F láv ia

Tra java  com elegâneia natural, e 
notava-se-lhe uma certa graça e 
moaéslia, que atraía as atenções j 
quási tanto quanto F lá v ia ,  ainda 
que de muito diferente gênero. O 
seu vestido branco era inteiramente 
liso, e de decote regular, o que a 
fazia parecer mais alta do que real­
mente ere, graças a uma linda ca­
misinha bordada, que assentava em 
sua delicada gargante , e ainda que 
usasse de calças, apenas *e lhe via 
uma pequena parte delas, porque 
os seus vestido» nSo eram tam cu r­
tos como os de sua irma.

O caracter de M argarida  era 
manso, pôsto que reservado ; grave 
sem ser bisonho ; aprazível corn

dignidade, suave e igual, e por 
isst> cativava as simpatias de todos 
que a conheciam, excepto de sua 
mãe que adorava a F lavia.

Dizia muitas vezes que F lávia  
tinha reunido todo o talento r  graça 
que Deus havia destinado para as 
duas gêmeas, e que por isso M a r­
garida tinha ficaoo muito vulgar.

A s  únicas disputas q u t  havia 
entre d. Josefa e seu espèso nasciam 
sempre de que êste, que conhecia 
a injustiça de sua espôsa para com 
Margarida, trabalhava por lhe (azer 
compreender que. se F láv ia  valia 
muito, náo valia menos sua irmã, 
e que a diferença de educaçSo, que 
se dava-entre  amba» «tia muito in­
conveniente.

F lávia  que vivia certa da prefe­
rência de sua mãe, abusava dela 
para pratica: tudo quanto lhe ocor­
ria, e satisfazer todos seus capri­
chos ; enquanto que Margarida, 
conhecendo a predilecção que sua 
mãe tinha por F láv ia ,  calava se 
resignada, e tornava-se cada dia 
mais tímida e melancólica.

Voltemos caros leitores, à reunião 
do jardim.

Apoiado, nas costas da cadeira de 
M argarida, estava seu pai ouvindo 
com assaz complacência a c o u v ev -  

jsaçSo que, segundo se disse, s u s ­
tentava com uma das meninas que 
ali havia concorrido.

| E r a  Carolina, sobrinha de d .R ita  
de Haro, a quem sua tia estimava 
extremosamente por se ter criado 
em sua companhia e pela beleza da 
sua índole.

Carolina teria uns catorze anos ; 
era íntima amiga de Margarida, mas 
não podia tolerar F lávia  pelas con­
tínuas sátiras que lhe disparava por 
causa de um defeito físico que a 
mortificava. Ê ste  deftito consistia 
em ser míope.

Ouçamos o que se dizia, pois 
nos fara’ conhecei o carácter dos 
personagens desta história

Continua

«Elix ir  de Nogueira* — Atestam 
sua superioridade entre similare»,

, inúmeros atestados médicos e de 
! pessoas curadas.
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e x . : louvam, louvar ont (cf. louvarão, futuro), porem , tentem, 
(dos verbos p e r , contar), marcando *e o acento gráfico,qUau - 
do a sílaba predominante seja a última ; ex. : psrêm , contêm 
de conter,) annizêm , armazéns, Jerusalém , fíe lên i.

X X V I .  Todos os vocábulos cu ji  s í l ib a  predominante 
seja a antepenúltima terão e ss i  sílaba marcada com o c úu- 
petente acento escr ito ; ex : sAbaio{s), câm aras), cédula{$),

pissego{s), sêtnola(s), concêntrico s), tituleis), íntimo s), p r ó i i  
go 's), côtnêio s), làbrego{s), lú g u ò re f  , único(s), área{s), <iria(s), 
érduo[s), rn á jo a f) , contemporâwo^s), U bânio, anuo. proscé- 
nio s), gémeo(s), ingénuo(s), sémea[s), virgíneo s), insônia{s), 

fú ria (s), facà  id  a\s), àn iilo(s), argêríleo s i, fin tbria{s), vergôn 
lea\s\, núncio[s\, nônio, demónio(s), Antônio. Antônia, infortúnio, 
farm acêutico, etc.

X X V I I .  O acento marcado nos esdrúxulos é diferen- 
Gial com reljçáo aos vocábulos que, escritos com as mesmas 
letras, tenham por sílaba predominante a penúltima, ou a ú l ­
tima ; ex. : fabrica , subatahiivo e fabrica , veebo ; réplica, s u b s­
tantiva, e replica, v e rb o ;  i i i ic o ,  adj ectivc e indico, v e rb o ;  
kisléria, substantivo e historia ir i), v e rb o ;  teiégrafv, substan­
tivo, e telégrafo [grái\, verbo ; etc.

X X V I I I .  Quando um qualquer vocábulo que teaha per 
•flaba predominante a penúltima, e cuja vogal ness* sílaba 
seja e ou o aberto fôr homógrafo com outro em que êsse 
e ou a seja fechado, marcar-*e hão esics com o acento c ir -  
cunflexo. A*sim se diferençarão rêgo, substantivo, c  rego , 
re rbo  ; p lg o , ave e pego, abismo ou forma do verbo p ega r : 
rôgo, substantivo e rogo, verbo ; sâbre, preposição, e sobre, 
v e r b o ;  ntêdo, susto, e m eio, nome 6  nico ; dêmos, preaente 
do »ubjuntivo, e demos, pr : té r i t» do « rbo dar.

X X I X  D.ferençar-ac hao pelo acento agudo os seguin­
tes vocábulos . pára. verbo, de para, preposição ; pé/o,péla, 
e pêlo, substantivo, de pelo, pela, (per la, p e r  la,per o, p er la); 

pólo  substantivo de p o b , (forma autíquada em vez de Jelo\\ e 
pelo circunfl .-xo, p ir a ,  de pera, forma antiga e popular da 
preposição pxra ;  j u i ,  de qu*, prcclítico, átono ; como, verbo.
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A y é n c i a  n o  R i u  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 ,  Io. a n d a r

Pecúlios e pensões
S Ó C IO S  I N S C R I T O S  ptn 5 ano s  77.901
C A PIT A L S U B S C R I T O  até o dia 28 de Fevere i ro  43.414:975$oo
C A PIT A L DE P E N SÕ E S até  o dia 15 de J a n e i r o  5.072:09i$230
a  Previdência é a sociedade de  pensões  e pecúlios  inais i m p o r t a n t e s  doBras il .

qu e  eo nta^mai  >r núm ero de sócios e capital .
a J  Com 5$000 por mês  cb t e m - s e  depois de 10 anos  u m a  pensão  de 100^000

mensais  no máx imo por toda  a vida, com 2Í&5OO por mês  ob t em -se  depois  de 15 
- n o s  uma pensão de 150$>00 mensais  no máximo por toda  a vida.

3 .  A SECÇÀO DE D E C Ú L I 0 3  com põe- se  das  t r ê a sér ies seguintes  : "
PECÚLIO P O P U L A R :  10:0001000 aos  herdei ros  ou pessoa prévia m en te  indicada

3 | rs elo sócio e 300$000 paru o funeral .  A con tr ibui çã o  por falecimento é de 10f>000 e 
t ] j  jóia de inscr ição 301$>30, po den do  ser  paga em pres tações  mensais.  Es ta  série é de 
;j! 1*300 soei >«.

P E C Ú L IO  G ER A L — 30:n00$ X)0 aos  her de i ros  ou pessoa p rév iamen te  indicada 
peln sócijc^e í :000$^00 para  o íunera l  A contr ibuição por falecimento é de  15$0üo e 

c :  jó ia  toilo-usenção  LOOOóOOQ, poden io ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  sér ie
■?=ji é de 3.000 ‘-ócios.

r E C Ú D I O  ES PE C IA L

cn

h§41 cada  pei r -íócio
50:l>v)')$00 ao s  her d e i ro s -o u  pessoa p r e v i a m e n t e  ind i -

e Looo^ooo para  o funeV.l. A con tr ibuição  por fa lec imento é de
5o$ooo e a jó ia de inscrição LoooSooo,  podendo  ser paga ein p res tações  mensais ,

ç-j- Esta série é de !.3oo sócios.
ABATIMENTO — As incrições  co n j u n t a s  de mar ido e m ulher  oin q u a l q u e r  

das  3 séries,  goza rão do a b a t im en to  de 25 por cento  sôbre  as jó i as  do pecúlio esco-  
dn! Ibido.

P R É . 1 I 0 3  -  0  P E C Ú L IO  P O P U L A R  terá  d irei to a prêmio,  em dinhei ro de 
5Ó0&003 a 2:ooo£ooo por ano.  O* pecúlios  GER AL e ESPECI AL terão d i re i to  aos  
prêmios  do LoooSooo a 5 :000$00  > po r  ano,  cada um

P ara  q u a i sq u e r  dos  pecúlios c i t ad os  a sociedade ac e i t a rá  sócios cujas  idades 
es te jam co m pre end idas  en t re  20 e 55 anos.  

z i\  Aten tas  às bô is van tag e n s  da  nossa sucção de pecúlios,  es t am os  cer tos  que,
em breve,  a PRE V ID Ê N C IA  te 1 a há  na mesma s i tuação  l i sonje ira em q u e  se acha  a 

"T de PeQS^ ® 8 vitáliciaa, que  conta  boje mais de 77.9oo sócios inscri tos.
D D *̂eÇam prospectos e informações 

^  -Là A °  Agente ixesta cidade Voriiilio 1\. itraiidiio
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dteom o, parlLula. Pelo agudo se diferença a forma do pre 
térito, loutiUnos, da do presente, louvamos.

À X X .  A s  forma» verbais dêem, lêem, vêem, crêem  (de 
dar, ver, le r , crer) receberão o acento eircunflexo, ficando a s -  
sim distintas d«í outras como te(e)m, Vc e m ,  de ter, v ir.

X X X I .  ^ a a n d o  a segunda de duas vocais  consecutivas 
seja i  ou u, que nao forme ditongo com a vogal precedente, 
inarcar-ac há rom o acento agudo, s« fòr tônica ; ex. : sai, saí 
da, faísca, saúde, balaústre, raizes, baú(s). Se  fôr átona pode 
assinalar se coin o acento grave  ; ex. : sàimenlo, fo iç a r , sau ­
dar, enraizado, abaulado. E  lícito dispensar-se o agudo se a 
consoante seguinte nao fòr s ; ex. : ainda , raie, sair, contanto 
que nfio in icL  outra sílaba. Podem, portanto, escrever-se 
Coimbra. raie, sair, sem acento, mas exigem no saída, suúde, 
raízes, safra, ataíide, etc.

X X X I I .  Os ditongos éi, di, iu , sempre finais tônico», 
receberão o acento agudo, que os diferença de e :, oi. eu, fe ­
chados ; ex. : painéis, heróis, [chapéus ; em réis, b até is, papéis 
sóis êsse acento dinlingue tais vocábulos dos seus homógra- 
tos reis [de roi), baleis, pap eis  jde bater, p.apav\, sois jdo v e r ­
bo ser\. Outros exemplos s 3o bóia, jó ia  p f.  joio, com o fc- 
chadoj, gibóia, herói s, etc.

X X X I I I .  H i í e n .

Os vocábulos compostos cujos elementos conservam a 
su-i ndependência fonética unem-»e por hifen ( - )  e conservam 
igu-.i mente a sua acenluaçáo ; ex. : água -pé, pára  raios, g u a r  
da t-ô O hifen repetir-se há na linha imediata, quando por 
ê le  se faça a separação silábica de linha para linha ; ex,: 

pJra-\ ratos Quando um dos termos do vocábulo composto 
nao existe independente em portuguêi,  na sua forma integral, 
unem-se os dois elementos sem hifen ; ex.: clarabóia, fidalgo. 
Outro Uuto se fará ,  quando a noçâo do composto se haja 
perdido, como em sol/a, dezoito (dez-a-oito).

X X X I V *  O hiferi içrá  utilizado também HO» seguintes

Filhas ilc alia

N a C A S A  E C L É Ç T I -  
CA,  à  rua Dire i ta  5 5 ; en- 
contra-se Medalhas-distin- 
t ivo pa ra  a congregação 
das  F I L H A S  D E  M A ­
RIA;  tanto d è  pra ta  com© 
de alumínio.

Meda lha  de  S. Bento,  
S. Benedito,  S. Antônio,  
N. S. das Dores,  S. S.  
Coração de  Jesus e d e  M a ­
ria, S. Brás ,  S. Inácio, 
Divino Esp ír i to  Santo ,  S. 
José, Anjo da Guarda,  N. 
S. do Rosário,  S.  F rancis ­
co de  Assis e mui tas ou­
t ras  invocações.

Escapulár ios  de  N.  S, 
das  D o r e s  c  do Carmo.

Rosár ios  co rrentes  de 
pra ta ;  P a te  Noster ,  L i ­
vros  de  D e v o ç ã o  Sc.

R. Direita,  5 5  — Itu

Para debelar as impurezas do S a n ­
gue, bastn usar o grande depurativo 
do sangue «EPxir de Nogueira», do 
íarinacèuúoo-quíittieo S I L V E I R A .  A 3 
venda uesta cidale.


